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			Em frente, o mar; à mão esquerda, a extensão da praia norte, e muito para lá a pantanosa foz do rio, e ainda mais longe as primeiras casas da aldeia; do lado oposto, fragas e penhascos, a enseada da praia pequena, a curvatura das falésias abruptas até chegar ao promontório do Cabo com o farol; mas em frente, apenas o mar.
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			Vencimento: o salário é pelo menos dez vezes o esperado. Quer dizer, dez vezes o que se ganharia noutro emprego, dez vezes o que os amigos, os colegas, os vizinhos, as pessoas em geral, costumam auferir. Não se teriam enganado, inscrito o ordenado do ano inteiro, acrescentado por erro um zero, saltado para a categoria na linha de cima? A D. Paula confirma, é o valor indicado. Se fosse uns anos mais nova, ela própria, D. Paula, teria ficado com o lugar, isso podia garantir. Como será possível um salário assim? Ainda por cima para um trabalho sem necessidade de especialização, ou de grandes estudos, de facto, à frente do item habilitações, ficou um espaço em branco.
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			A D. Paula lê alto e pausadamente o resto do fax. Tarefa. Efectuar observação meticulosa do posto, e enviar diariamente um relatório pormenorizado. Observar meticulosamente do posto. Do posto. Observar. Claro está, meticulosamente. Local de trabalho. Forte velho. A D. Paula explica, só pode ser no forte velho, o que fica na ponta de lá da praia norte. Em resumo, observar meticulosamente do posto, e enviar diariamente um relatório. Todos os dias, ao sábado e ao domingo? Diariamente, relê a D. Paula, quase escandindo as sílabas. Diariamente, pronto, é o que está estabelecido. Ter-se-á de escrever um relatório todos os dias. Para começar quando? Tem efeito a partir de agora, assevera a D. Paula, visivelmente sem achar no fax especificação da data de início. Relendo o vencimento. É, realmente, pelo menos dez vezes o esperado, ou seja, pelo menos dez vezes um ordenado normal. Qualquer pessoa diria, aceito o emprego. Não há alternativa possível. De facto, não há alternativa possível. E a entrega do primeiro relatório? Hoje, deduz a D. Paula. Quer dizer, a observação começa hoje, o primeiro relatório será portanto enviado amanhã. Poderá haver um trabalho melhor? A bem dizer, um trabalho descansado, considera a D. Paula. Um trabalho que é quase férias. Umas férias em trabalho. Ao sol. Na praia. Pago principescamente. A D. Paula define. Uma oportunidade caída do céu.
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			É preciso deixar as últimas ruas da aldeia, e tomar o caminho da praia. Depois de passar a ponte sobre a foz pantanosa do rio, volvidos alguns quilómetros, o caminho inflecte deixando o trilho do padrão de pedra para contornar pelo interior as dunas intermináveis. Mais longe bifurca, à direita segue para a serra, à esquerda emite um carreiro pisado nos tojos que, subindo por cabeços pedregosos, e descendo até ao leito de riachos alimentados pelas chuvas de Inverno, acaba por levar ao terreiro onde se ergue o forte velho numa falésia sobre o mar. O forte velho está verdadeiramente meio arruinado, o rebordo do murete do terraço parece lascado, a caliça caiu em muitos sítios deixando à vista os cunhais da estrutura, a pedra de armas vê-se partida e gasta. A grossa porta de madeira está fechada. É fácil o patrão emitir a ordem de longe, efectuar observação meticulosa do posto, e enviar diariamente um relatório pormenorizado, mas depois o posto, ou seja o forte velho, está fechado à chave, e não será possível entrar. A D. Paula também não se lembrou, com certeza, deste pormenor crucial. O vigilante extraordinário só pode quedar perplexo, inerme e derrotado ainda antes de iniciar a sua missão. Curiosamente, uma das pedras do lintel está mais saída. Tacteando por cima, palpa-se uma chave. Uma chave grande, ferrugenta. A chave cabe na fechadura, e roda perfeitamente, destrancando a pesada porta. Espantosamente, a chave vem húmida, sinal claro, salvo explicação alternativa, de a fechadura ter sido oleada recentemente.
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			Na cadeira de lona meia desconjuntada na esplanada soalheira do forte velho, uma folha de papel ofuscante de branco à frente, é mister escrever o primeiro relatório. Mas um relatório como? A D. Paula não definiu como há-de ser o tal relatório. Quantas páginas. Em que moldes. Talvez baste um relatório sucinto. Talvez que partes comuns sejam aproveitáveis de um relatório para outro. O ideal seria dispor de um impresso uniformizado que se preenchesse com cruzes ou um texto breve. Mesmo a D. Paula tem umas folhas em que escreve a identificação, a morada, as habilitações, os empregos anteriores, e assim sucessivamente, as características dos candidatos a emprego, numa ordem fixa e em folha de papel própria. E o relatório? Parece bem começar com uma descrição do lugar, como introdução, um pouco à maneira dos romancistas quando principiam uma narração. À esquerda a extensão da praia norte, e muito para lá as primeiras casas da aldeia; à mão direita fragas e penhascos, a enseada da praia pequena, e a curvatura das falésias abruptas até chegar ao promontório do Cabo; e em frente, o mar. De facto, não é claro que se escreverá mais. Em frente, o mar. Em frente apenas o mar, e depois. O melhor será perguntar à D. Paula como se organizará o relatório. Estará estipulado algures no fax, por certo a D. Paula não viu, ou então esqueceu-se de mencionar. Mesmo que o fax seja omisso, a D. Paula está com certeza habituada a este tipo de papéis, trabalha há muito tempo na agência, preenche, já se sabe, a identificação, a morada, as habilitações, tem experiência nestas tarefas. Mas não seria importante escrever o relatório logo no primeiro dia de trabalho? Não daria uma impressão de dedicação, de eficiência, de fia-bilidade, ao patrão? Que provavelmente terá urgência no relatório, a avaliar pela grande chave velha, azeda e fria ao tacto, ferrugenta e metálica de cheiro, que rodou perfeitamente na fechadura bem azeitada. Certamente o valor do ordenado não está certo, a D. Paula irá fazer a correcção óbvia. De facto, considera-se agora, de facto, percebe-se agora claramente, não pode ser verdade. Daqui a um mês, no banco, lá estará o ordenado depositado, sim, mas com menos um zero. E a D. Paula depois com um sorriso forçado, realmente não podia ser verdade, tanto não ganha um engenheiro-chefe, um erro no computador, uma falha no processamento de vencimentos, um lapso humano. Mas se por acaso o ordenado inscrito no fax estivesse certo, se por grande sorte não houvesse um zero a mais, se por ironia do destino o salário fosse mesmo uma ordem de magnitude superior ao esperado? Em frente, ao certo, o mar.
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			No horizonte, duas velas triangulares, próximas, e outra mais afastada, singrando para sul. E vendo bem ainda outra, mas bastante longe, e claramente desirmanada, na curvatura do horizonte. A segunda vela aproxima-se da primeira, e a terceira não consegue acompanhá-las. Será esta descrição que irá ficar no relatório? Agora a terceira vela chega-se à frente, a segunda atrasa um pouco, e as três velas progressivamente vão ficando à mesma distância rigorosamente umas das outras, iguais na sua dimensão e forma e luminosidade, um trio perfeito, exactamente espaçado, recortado no horizonte circunferencial. Talvez o objectivo do relatório seja este, a perfeição da distância e da figura. Ou, por outras palavras, a materialização da geometria. E a quarta vela, que lhe aconteceu? Transpôs em poucos metros o limiar finito da visibilidade humana? O barco a que pertencia afundou-se de repente? Era apenas um reflexo, palinopsia, uma ilusão? Não será este outro, porventura, o aspecto essencial a referir no relatório? 
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			O poço, no caminho das dunas, é um queijo redondo feito de argamassa e caiado em tempos longínquos. No to-po existe uma tampa de ferro com uma lingueta, porém a argola onde a lingueta encaixa foi erodida pela ferrugem, e é duvidoso que alguma vez tenha tido cadeado. A D. Paula garante que a água é boa, mas parece mais provável que o poço esteja seco há muito. Será preciso transportar ao longo do carreiro um balde asado encontrado na cozinha do forte velho, assomar ao poço, levantar a tampa, uma das dobradiças está partida, espreitar para o negrume insondável. Olhando em redor, providencialmente está uma corda enrolada debaixo de uma moita, ata-se a extremidade esgarçada à asa, passa-se o balde para o interior do negrume preso pela corda, descendo pulso a pulso, o balde vai embirrando presumivelmente nas irregularidades da parede do poço com pancadas que vão ecoando mais abafadas e distantes. Já quase não há corda, o poço parece insondável, porém no último pulso a tensão da corda afrouxa e ressoa um baque fundo. Espreitando, a escuridão continua a ser total. Será necessário dar uns esticões à corda para um lado e para o outro, pode ser que o balde adorne e arrebanhe porventura alguma água que possa ressumar no fundo do poço. E começar a içar o balde. Claramente está mais pesado. Pulso a pulso. O balde continua a embater nas paredes, porém agora à pancada cava segue-se uma vibração diferente, e um gorgolejo de água extravasada a cair no fundo do poço. Pulso a pulso. Tem de se ter cuidado para a corda não roçar tanto nos bordos da abertura, sobretudo onde está mais esfiapada pode romper-se deitando tudo a perder. Num último alento, sustendo a corda firme e deitando a outra mão à asa emergente, é tempo de retirar o balde meio cheio para a luz do sol.

		

	
		
			I-8

			 

			 

			 

			Efectuar observação meticulosa do seu posto. Mas observar o quê? O tempo, o mar, os barcos? Talvez a observação não seja, de facto, de coisas triviais, do tempo, do mar, dos barcos. Talvez se espere algum evento extraordinário na vizinhança do forte velho. Nos próximos dias, nos próximos meses? Mas o quê? Um maremoto, massa de água mobilizada por uma falha súbita no fundo do mar, e lançada como devastadora parede líquida contra a terra? Um vulcão que irrompa na vizinhança do Cabo, e faça fervilhar a água até consolidar um pequeno ilhéu fumegante de lava, magma, escórias e cinzas? Uma tempestade marítima extraordinária, que revolva o fundo do mar para trazer à superfície barcos naufragados cheios de tesouros antigos? E porém, sendo esses fenómenos na sua essência estocásticos, imprevisíveis, porquê nomear um observador permanente para os descrever, exactamente neste momento? Por outro lado, e mais inexplicável, porque não contratar um especialista, já que se pode pagar uma pequena fortuna, ou seja, um sismólogo ou oceanólogo para caracterizar o maremoto, um vulcanólogo se existe por ali actividade vulcânica, um arqueólogo marítimo para estudar os interessantes barcos finalmente emersos? A linha do horizonte permanece circunferencial, perfeita e ténue, sem evidência de que o maremoto esteja para chegar, a água não recuou espantosamente deixando ao sol os fundos lamacentos do mar há milhões de anos submersos e esquecidos, antes de volver com uma muralha líquida espantosa sobre a terra seca. O Cabo parece pacífico, certamente sem fumaças sulfurosas que assustem o faroleiro no seu topo. O céu está limpo, sem nuvens que anunciem, ainda que vagamente, a postulada tempestade. 
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			A cadeira de lona amarela continua na esplanada-terraço do forte velho. O papel persiste quase todo branco mas sem clarão ofuscante, e nada foi acrescentado às linhas da véspera. O tempo está mais fresco. Pode ler-se: À esquerda a extensão da praia norte, e muito para lá as primeiras casas da aldeia; à mão direita fragas e penhascos, a enseada da praia pequena, e a curvatura das falésias abruptas até chegar ao promontório do Cabo; em frente, apenas o mar. O salário será mesmo o que vem no fax? Bem dez vezes o esperado, o razoável. Rapidamente se poderá ficar rico. Mas para isso será indispensável escrever o relatório. Não se pode correr o risco de o adiar mais tempo. Certamente não pagam uma pequena fortuna a alguém para ficar a apanhar sol no terraço do forte velho como um turista. Se se esqueceram de transmitir as instruções, ou se estas se desencaminharam pelos vários faxes do caminho, ou se a D. Paula as perdeu, não interessa, o que é certo é que o patrão, quem quer que seja, quer diariamente um relatório pormenorizado. É claro que se pode invocar ausência de responsabilidade, o desconhecimento das instruções. Mas se entretanto desencadeiam o despedimento, consideram que as funções não a ser bem desempenhadas, ou pior que tudo designam um substituto? Por isso impreterivelmente tem de se inventar o tal relatório e enviá-lo no dia seguinte. Talvez entretanto a D. Paula consiga as instruções. Modificar-se-á de acordo com elas o relatório mais tarde. Mas entretanto cumprir-se-á o exigido. Pode reler-se: À esquerda a extensão da praia norte, e muito para lá as primeiras casas da aldeia; à mão direita fragas e penhascos, a enseada da praia pequena, e a curvatura das falésias abruptas até chegar ao promontório do Cabo; em frente, apenas o mar. De repente emerge o absurdo da tarefa. Tem de se escrever e entregar um relatório, sim, um relatório pormenorizado, com certeza, mas de quê? De quê? Nem o parapeito do terraço, nem a cadeira de lona amarela, nem a guarita esboroada, fornecem uma resposta óbvia. Efectuar observação meticulosa do posto e enviar diariamente um relatório pormenorizado. Observação meticulosa. De quê? Em volta, tudo ficou diferente. O mar, mais estreito, a praia norte, inclinada quase a escorregar sobre a linha da maré, os penhascos, pintados de cor artificial. E a cadeira de lona, articulada sem nexo.
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			O primeiro relatório está pronto a seguir. E, esteja bem ou esteja mal, seguirá assim. Pelas razões sabidas, não poderá ser adiado nem mais um dia. O seu propósito poderá ter a ver com os movimentos dos barcos, ou com outra coisa qualquer. Seja como for, lê-se: Em frente, o mar; à mão esquerda, a extensão da praia norte, e muito para lá a pantanosa foz do rio, e ainda mais longe as primeiras casas da aldeia; do lado oposto, fragas e penhascos, a enseada da praia pequena, a curvatura das falésias abruptas até chegar ao promontório do Cabo com o farol; mas, em frente, apenas o mar. 7 horas. A água está calma, o céu azul com raras nuvens altas. Passa uma traineira para o norte. A cabina é azul com painéis coloridos, vermelhos e amarelos. No casco branco corre um filete verde. Não se consegue distinguir o nome. Terão de se comprar uns binóculos. Continuando. 7 e 20. Outra traineira, com o mesmo rumo. O casco e a cabina são azuis, de um azul vivo, claro, e o casco tem uma barra vermelha e outra amarela acima da linha de água. 10 e 45. Avista-se um paquete, muito ao longe, no enfiamento do Cabo. Vai ficando mais pequeno, esfumado e longínquo, e às 11 e 10 já se não distingue do horizonte. 14 e 30. Um cargueiro. Segue distante, para sul. A ponte é branca, vigorosa, e daí até à proa parece ir cheio de contentores. A certa altura cruza-se com um barquinho muito pequeno, apenas um ponto visto desta distância, por certo de pescadores. Às 15 e 30 já não se avista. O mar está amplo sem barcos. 17 e 5. Um paquete ao longe. 19 e 30. Duas traineiras, passam agora para sul, talvez para o cais da aldeia, provavelmente mais além para os portos de pesca. 

		

	
		
			I-11

			 

			 

			 

			O forte velho. Porque se chamará assim? E não simplesmente o forte? Como parece lógico, talvez tenha havido um forte novo, construído mais tarde, e os adjectivos, novo e velho, fossem necessários para distinguir os dois. A ser assim, não subsistem vestígios do forte novo. Talvez não tenha passado dos caboucos, que a areia depois soterrou. Talvez tenha sido incendiado e destruído nalguma invasão dos castelhanos, bombardeado pelos navios inimigos. Ou arrasado por um terramoto. Pode ser que tenha sofrido uma explosão nos paióis, sendo que depois os aldeãos levaram algumas pedras para construção, e os ventos e as chuvadas corroeram as ruínas, e as dunas recobriram o que restava. Pode ter sucedido que com o passar do tempo, e o evoluir das técnicas bélicas, o forte velho tenha ficado obsoleto e esquecido, entregue a um idoso monge-soldado encarregado de o guardar, e o forte novo tenha sofrido o constante desgaste e a destruição das guerras. Em qualquer dos casos, parece que a construção do forte novo terá sido menos resistente, ou a sua sorte mais ominosa, que a do forte velho, que ainda se mantém de pé, embora, como é óbvio, com ingente necessidade de restauro.

			 

		

	
		
			I-12

			 

			 

			 

			12.15 horas. Muito ao longe, quase na perpendicular ao forte velho, nota-se uma subtil irregularidade na linha do horizonte. Por vezes, olhando fixamente a linha do horizonte, vêem-se ao fim de algum tempo angulações, descontinuidades, irregularidades, provavelmente devidas a heterogeneidade na distribuição dos bastonetes da retina, ou a constrangimentos sinápticos a nível do corpo geniculado externo, ou mesmo a pequenos defeitos de desenvolvimento estocásticos nas conexões neuronais do córtex visual occipital. Ou, mais simplesmente, quem sabe, a minúsculas impurezas no vítreo. Mas neste caso, o ponto escuro persiste sobre a linha do horizonte. Só poderá ser um barco, mas que barco é impossível dizê-lo. Estará a uma distância enorme, mas a que distância? De realçar, o ponto mexe-se, quer dizer, fixando-o não se vê movimento, mas olhando um pouco depois já não parece estar no mesmo sítio. Ou seja, com um goniómetro que medisse a velocidade angular, tantos graus em tantos minutos de tempo, soubesse-se a velocidade do barco, seria possível calcular a que distância se encontra. Ou ao invés, sabendo que andou 5 graus em 5 minutos, e está a tantas milhas, qual é a sua velocidade linear? Problemas trigonométricos a que faltam sempre dados, e portanto irresolúveis. A não ser que se estimasse, um barco normalmente anda de tantas a tantas milhas por hora, então a distância terá de ser de tantos a tantos quilómetros. Mas isso que serviria ao seu patrão, fazer uma estimativa vaga? Não parece um cálculo altamente impreciso, desmerecedor de um substancial salário mensal? Uma hipótese seria considerar os graus que o barco cruza, o forte velho seria o centro de um enorme transferidor imaginário sobreposto ao semicírculo imenso do mar. Por outras palavras, montar uma luneta numa base rotativa e graduada. Os zero graus corresponderiam às primeiras casas da aldeia, e os cento e oitenta graus, do lado oposto do transferidor, ao farol no alto promontório do Cabo. Um barco está a 120 graus e 20 minutos. E a luneta, ponto importante, poderia ser levantada ou baixada, medindo-se a altura através da inclinação num arco solidário com a base. O barco estará então a 120 graus e 20 minutos de latitude, e a 10 graus de altura. 

			 

		

	
		
			I-13

			 

			 

			 

			E se o fax com o relatório não seguir, ou não chegar apropriadamente ao patrão? A D. Paula não conseguiu qualquer confirmação da recepção. É claro que se poderá apresentar o confirmativo de envio da máquina, local, dia, hora, fax de tantas páginas, para número tal. Mas considerar-se-á suficiente, não será passível de imitação? De falsificação? De falhas? O mais seguro, e a D. Paula não o desmente, será escrever os relatórios em duplicado. Ter-se-ão de comprar folhas de papel químico na papelaria da aldeia. Depois juntar uma folha de papel, uma folha de químico, outra folha de papel, prender com clipes nas pontas, e fazer força com a esferográfica. É bem certo que o original fica limpo, bem delineado, preciso, azul se desta cor for a tinta da caneta, e a cópia com o traço grosso, preto e esborratado, às vezes manchada. Muito de notar, pode-se apagar com uma borracha no original, ou ressalvar com duas gotas de corrector branco, caso haja e se compre corrector branco na loja da aldeia, vantagem sobre o monge-soldado caso tivesse resolvido escrever as suas memórias, porém todas as modificações vão sendo adicionadas na cópia química, de certa forma esta é o testemunho indesmentível das versões laboriosas que o escritor, neste caso o relator isolado no forte velho, vai produzindo, com propósito incerto e sem prazo definido.
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			A D. Paula vai quase no fim da leitura de outro relatório. Meia-noite. Tudo calmo. Há luar. Mesmo em frente do forte, mas muito longe, três luzinhas. Parecem imóveis. Devem corresponder a barcos de pesca. A D. Paula acha que sim, que o relatório está muito bem. Talvez luzes em vez de luzinhas, luzinhas é o diminutivo, parece familiar, terno, e menos profissional. Em relação ao pedido de instruções enviado por fax ao patrão, não obteve resposta. Por isso telefonou a uma colega na agência central da capital, onde possuem ligação directa permanente por cabo próprio com a sede europeia. A informação de quem solicitou o emprego tem apenso o código 07. O código 07, explica a D. Paula, como toda a gente sabe, quer dizer que a informação é confidencial. Mas também pode significar que nem todos os meios por onde o pedido circulou suportam este tipo de informação. Por exemplo, esse dado pode não constar do formulário digital da outra agência internacional. Compreensivelmente, por razões de concorrência. Há ainda outra hipótese, o código 07 pode ficar inscrito, digamos, por defeito, quando o computador central detecta uma discrepância nos dados. Em todo o caso ela, D. Paula, encarrega-se de enviar diariamente o relatório que, por certo, e até prova em contrário, através de várias vias necessárias, há-de chegar ao desconhecido patrão. Que, se assim o entender, remeterá pelas mesmas vias, em sentido inverso, qualquer pedido ou sugestão ou apreciação. O código 07, 7 portanto, parece assim inatingível como número mágico que é.
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			10 e 25. Um pequeno barco de pesca a motor. À popa traz uma barra com um sistema de roldanas. Parece haver apenas um pescador a bordo. 10 e 25. Dir-se-ia um evento bem definido, porém dever-se-á considerar para o relatório o momento em que o barco apareceu no horizonte? O problema do princípio. Quando se aproximou do forte, nesse caso até um semicírculo de quantos metros, e então como medir essa distância? Obviamente, o fax nenhumas instruções contém acerca desse ponto. Talvez considerar o momento em que o barco cruza a linha perpendicular à costa tirada pelo forte. No entanto o pequeno barco de pesca singra alguns metros numa direcção, depois volta noutra direcção, como uma mosca tonta no tapete a quem uma pancada em voo fez perder a orientação. Não vai cruzar a linha perpendicular imaginária. O momento em que o barco aparece no horizonte é também impreciso, depende do observador, da atenção, da acuidade visual, depende ainda das condições atmosféricas, se há névoa, ou o céu ficou nublado, ou ainda da altura do dia. Por vezes o pescador desliga o motor e o barco pára, parece puxar o aparelho de pesca com o auxílio dos cadernais. Depois retoma o seu trajecto em estrela irregular. O ideal seria definir o trajecto do barco em função do tempo, para isso seria necessário um radar. Poder-se-ia solicitar este equipamento num próximo relatório? Mas se o patrão magnânimo pretendia a descrição precisa do movimento dos barcos não teria contratado um técnico especializado? De facto não convém, quem quer que ele seja, que se lembre da substituição, colocando um técnico de radar no forte velho. 10 e 30. O pescador pára de novo o barco, puxa o aparelho de pesca usando as roldanas. Detém-se inclinado sobre a borda, talvez haja algum problema, as redes terão ficado presas. Ou então o motor teve uma avaria. 10 e 40. O barco retoma o seu curso com um roncar mais decisivo, afasta-se na direcção do porto. 11 horas. O barco já praticamente não se vê, não se saberá dizer se é a contorno ténue do barco no horizonte, ou a persistência breve da sua imagem como reverberação subtil. Já desapareceu ou ainda não? O problema do fim. Em todo o caso, quaisquer que sejam as coordenadas de referência, e o sistema de medição, e os critérios de detecção utilizados, as observações agora convergem, coincidindo em que a realidade do barco tende para o nada.
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			A D. Paula remeteu nova carta com notação de urgente para a agência central, que fica na capital. Daí enviaram a informação para a sede europeia em Bruxelas. Da sede responderam. O pedido de emprego tinha-lhes chegado de outra grande agência internacional. Não sabem quem o desencadeou. Mesmo que soubessem, essa informação poderia estar sujeita a confidencialidade. Aliás, é de crer que a outra agência internacional tivesse recebido o pedido de emprego de um centro nacional, é uma agência que trabalha em muitos países, inclusivamente na América, centro nacional que provavelmente o teria recolhido de uma delegação local. Portanto esta delegação local poderia estar radicada em qualquer sítio do mundo. Ou seja, numa palavra, o pedido de emprego pode ter sido desencadeado por qualquer entidade em qualquer sítio do mundo. Em boa verdade, mesmo da cidade vizinha, se tiver uma delegação de uma grande agência internacional como esta. Para a D. Paula todo este processo parece normal. E os relatórios, os relatórios laboriosamente escritos nos dias antecedentes? Os relatórios hão-de seguir para a agência central da capital, depois para a sede europeia, depois para os escritórios de outra grande agência congénere, depois para centro nacional desta agência, depois ainda para uma delegação local, e finalmente para o patrão. E pode ser mais complicado se vem da América, nestes casos pode haver ainda um intermediário, que acumula, gere e racionaliza este tipo de pedidos entre continentes, então será inteiramente impossível saber de onde vem o pedido de emprego e, espera-se, as instruções, e onde devem chegar os relatórios, mas em geral os circuitos e os mecanismos funcionam. A D. Paula considera assim, com ligeireza, parece, a eventualidade de se perder um emprego destes, pelos vistos merecedor de um ordenado dez vezes superior ao habitual. De qualquer modo, depois de muita insistência, a D. Paula vai tentar enviar outro fax, solicitando uma confirmação da recepção pelo destinatário. Mas para além do pedido de emprego, haverá ao fim de um mês uma ordem de pagamento. A D. Paula esclarece que, nessa altura, poderão na delegação local do banco esclarecer a origem do depósito.
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